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R  .1  À sombra das árvores, visitantes contam agora com área para leitura e para reflexão 
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Espaço cultural do Jardim Botãnico: entre móveis rústicos, plantas e livros doados, um atrativo adicional para a comunidade do Distrito Federal 

Novo espaço no Jardim Botânico 
MARCOS BRANDÃO 

Jeanitto: área e atrações do Jardim justificariam número muito maior de visitantes 

Camila Vidal 

Um espaço para leitura, de-
senho, teatro e pequenas expo-
sições sobre o meio ambiente. 
Uma biblioteca comunitária 
sem mesas e cadeiras. Troncos 
de madeiras cortadas que ser-
vem como assentos à sombra 
de árvores, plantadas ao lado de 
uma casa de taipa. A área de 
preservação do Jardim Botânico 
é o ponto de leitura e reflexão 
sobre a importância do cerrado. 
Esse cenário integra aBibliote-
caNatureza. Inaugurado há uma 
semana, o espaço cultural ocu-
pa a área do Museu da História 
Natural do Cerrado, no Jardim 
Botânico de Brasilia. 

A biblioteca abriu as portas 
na festa de comemoração dos 
22° anos do JBB, no dia 11. 
Cerca de 1.500 pessoas visi-
taram o acervo sobre o meio 
ambiente. 

Organizamos um festa in-
formal, mas que teve uma res-
posta muito boa dos visitantes. 
Crianças e adultos visitaram a 
biblioteca com o mesmo obje-
tivo: conhecer mais sobre a 
natureza — disse Jeanitto Se-
bastião Gentiline Filho, admi-
nistrador do Jardim Botânico. 

O lugar é singelo, mas está 
inserido num espaço muito ri-
co para o espírito lúdico das 
crianças. Ao entrar na bibliote-
ca, o visitante se depara com 
uma pequena área onde ficam 
cerca de 200 livros doados pela 
comunidade. No outro lado, 
uma sala de pintura, que ainda 
guarda os desenho§ feitos na 
festa de inauguração. 

A nossa idéia é fazer uma 
biblioteca dinâmica — disse 
Jeanitto. 

O acervo literário será 
montado com a arrecadação de 
livros da comunidade. Ajuda é  

sempre bem-vinda. Livros di-
dáticos sobre o meio ambiente 
podem ser doados na Adminis-
tração do Jardim Botânico de 
Brasília (SMDB conjunto 12 
Lago Sul). Mais informações-
podem ser obtidas pelotelefo-
ne 3366-2141. 

Para o auxiliar de limpeza 
José Atalino, 37 anos, mora-
dor de São Sebastião, a inicia-
tiva de unir as questões am-
bientais com a leitura é muito 
boa. José trabalha há seis rne- 

ses no Jardim Botânico, mas 
admite que não tem o costu-
me de levar os três filhos para 
passear no JBB. 

— Apesar de morar perto, 
não sabia das opções que o 
Jardim Botânico oferece aos 
fins de semana. Agora pre-
tendo trazer meus filhos para 
conhecer mais o cerrado —
disse Atalino. 

Durante a semana, o espaço 
interdisciplínar será destinado 
a visitações de estudantes das  

escolas do DF. Lá, serão reali-
zadas aulas sobre educação 
ambiental. Após pesquisarem 
na biblioteca sobre as curiosi-
dades do cerrado, o alunos te-
rão a oportunidade de colocar 
em prática o aprendido nas tri-
lhas ecológicas. 

— O importante é mostrar 
para os jovens a riqueza que o 
cerrado tem, e como é preci-
so preservar o nosso bioma —
lembrou o administrados do 
Jardim Botânico. 

O novo administrador do 
JBB, adiantou alguns projetos 
educativos que serão postos em 
prática em 2007. Entre eles es-
tão, transformar o lugar em um 
grande centro de aprendizado, 
treinar novos agentes ambien-
tais, realizar oficinas educativas 
e de lazer, como de circo. E, aci-
ma de tudo, estimular o amor à 
natureza, seja na ilustração, na 
arte, na leitura. Enfim, despertar 
talentos. 

A nossa principal tarefa é 
transformar o Jardim Botâni-
co em um agente ativo nas 
questões socioambientais —
disse Jeanitto. 

Outro fator a ser mudado, 

Durante a semana, o 
espaço se destina a 
visitações de 
estudantes das 
escolas da capital 

neste ano, é a falta de frequen-
tadores da reserva ambiental. 
Apesar de ser considerado o 
maior jardim botânico do Bra-
sil, com 5 mil hectares de área 
para visitação e 4 mil hectares 
para estudos científicos, o JBB 
recebe apenas cerca de 300 
pessoas por fim de semana. 
Um número muito inferior ao 
potencial da área destinada a 
caminhadas, piqueniques e la-
zer em geral. 

O maior problema é a falta 
de conhecimento dessa rique-
za natural que está tão perto do 
centro da cidade. Temos con-
dições de receber um público 
bem maior. Além de divulga-
ção, é preciso ter uma educa-
ção sobre o papel do Jardim 
Botânico de Brasília — disse o 
administrador. 


